
 

 
 

Tentação da crueldade...

Tentações de todos os matizes que emergem do poço
de nossos impulsos instintivos ainda não dominados...

Se a tentação, contudo, nasce de nós, a flama da
educação e do aprimoramento vem de Deus, conduzindo-
-nos para a Esfera Superior.

Não te espantes, assim, à frente do conflito da luz e
da treva em ti mesmo...

Segue a luz e acertarás o caminho.

Riqueza mediúnica, fulgurações da inteligência, recur-
sos geniais e consagração à virtude são tesouros do Senhor
que, na feliz definição do Apóstolo Paulo, transportamos
no vaso de barro de nossa profunda inferioridade, a fim
de que saibamos reconhecer que todo amor, tôda sabedoria,
tôda santificação, tôda excelência e tôda beleza da vida
não nos pertencem de modo algum, mas sim à glória de
Nosso Pai, a quem nos cabe obedecer e servir, hoje e
sempre.
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A PALAVRA E NA AÇÃO

“E tudo o que fizerdes, seja em palavra,

seja em ação, fazeio em nome do Senhor

Jesus, dando por êle graças à Deus Pai.” —

o.
rã (Colossenses, 3:17.)

Dizes-rE cristão, declaras-te seguidor de Jesus, afirmas-

"te cultor do Evangelho...

Isso quer dizer que o nome do Senhor se encontra

* empenhado em tuas mãos.

E Se buscamos o Cristo, decerto é necessário refleti-lo.

É imprescindível, assim, saibamos agir como se lhe

ssemos representantes fiéis, no caminho em que esta-

nos.

Lembra-te de semelhante obrigação e, cumprindo-a,

“a marcha.
—  Assevera-nos o Apóstolo: — “e tudo o que fizerdes,

| ja em palavra, seja em ação, fazei-o em mome do Senhor

Jesus, dando por êle graças a Deus Pai”.
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Efetivamente, a palavra e os atos representam a fôrça
de exteriorização dos nossos sentimentos e pensamentos.

O coração inspira o cérebro. O cérebro dirige a
existência.

A emoção cria a idéia. A idéia plasma as ações.

E preciso, pois, sentir com Jesus para que aprenda-
mos a raciocinar e a servir com êle.

Alguém nos sugere a extensão da maledicência, nas
teias do julgamento precipitado? Há quem nos chame
à contemplação das chagas e cicatrizes alheias? Surgem
desavenças e mágoas em nosso campo de ação?

Usemos a palavra nos moldes do Benfeitor Sublime,
ajudando para o bem de todos, entre a bondade e o
perdão.

Somos tentados ao revide por ofensas inesperadas?
Sofremos preterição e calúnia, apôdo e perseguição? Pa-
decemos íntimo desencanto ou desgostos e angústias no
templo familiar?

Usemos a conduta do Sublime Benfeitor, ajudando
para o bem de todos, entre o perdão e a bondade.

Seja onde fôr e com quem fôr, busca o lado luminoso
das criaturas, mobilizando o amor puro, a fim de que
estejas em verdade na companhia do Excelso Cultivador,

purificando a eira do mundo.

Não basta declarar a nossa condição de aprendizes
do Mestre dos mestres. É indispensável estejamos real-
mente com êle, para com êle colaborar na construção

da Vida Melhor.
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DORAÇÃO E FRATERNIDADE

“Ora, temos da parte dêle êste manda-
mento, que aquêle que ama a Deus, ame
também a seu irmão.” — João.

(1 João, 4:21.)

CONSTRUIRÁS santuários primorosos no culto ao
Senhor da Vida...

Pronunciarás orações sublimes, exaltando-Lhe a gló-
ria excelsa...

Tecerás com cintilações divinas a palavra comovente
e bela com que Lhe definirás a grandeza...  

Combinarás com mestria os textos da Escritura Di-

vina para provar-Lhe a existência...

Exibirás dons mediúnicos dos mais excelentes de modo

falares d'Ble, com eficiência e segurança, às criaturas
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